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BRASILIA — Um faz ques-
tão de não ser visto nas concen •  
trações do seu partido. O outro 
acabou de chegar de viagem e 
não tem a menor idéia da di-
mensão real dos problemas que 
enfrenta seu candidato à Presi-
dência da República. Presiden-
tes e coordenadores políticos 
dos dois maiores partidos do 
'País, Jarbas Vasconcelos, do 
PMDB, e Hugo Napoleão do 
PFL, vêm colecionando críticas 
pela falta de empenho com que 
apóiam as candidaturas de i  

._.;,•111YSes Guimarães' e Aureliánõ-
- Chaves. "Se nem ,o presidente' 

do partido se empenha pelo can-
didato, quem vai se empenhar?, 
, pergunta o vice-presidente da 
Câmara, Inocêncio de Oliveira 
(PFL/PE). 

O ex-deputado e ex-prefeito 
Jarbas Vasconcelos; presidente 
em exercício do PMDB, é um 
homem calado, fechado. Costd: 
ma discursar muito baixo e sem 
usar,figuras de retórica. Nos co-
mícios, faz todo o esforço possí-
vel para não ser notado. "Sou 
assim, as pessoas interpretam 
errado", justifica-se. Ele afir- 

. ma que não é o responsável pela 
organização da campanha, o 
que pode dar a impressão de que 
seu trabalho é pequeno. "Mas 
não é verdade", diz. "Estou tra-
balhando por ele", assegura o 
deputado, que ainda acredita 
num crescimento da candidatu-
ra, a partir deste mês. "Não en-
trego os pontos nem cruzo os 
braços." 

Desde ontem, Jarbas, Ulys-
ses, o candidato a vice-presi-
dente, Waldir Pires, o coordena-
dor da campanha, Renato Ar-
cher, o sécretá'rio-geral do 
PMDB, Tarcísio Delgado e os 
principais assessores da campa-
nha ocupam um amplo conjunto 

de salas em um edifício ainda 
em obras no centro de Brasília. 
Vasconcelos acredita que isso 
facilitará o trabálho: "Vamos 
ficar todos juntos", afirma. 

DESCONHECIMENTO 
Às vésperas de uma reunião 

que poderá definir o destino da 
candidatura Aureliano, o presi-
dente• do ,PFL, Hugo Napoleão, 
não sabia ontem em que pé se 
encontra a disposição do seu 
partido em apoiar seu candida-
to. "Eu 'acabei de chegar de via- ' 
gem", justifica-se. Napoleão es-
tava em,Buenos Aires, onde 
passou cinco dias com a sua mu- 

__ lher. góra'é -qu e eu-vo in 
teirar das coisas", completa: 

Já poderá ser tarde dem'ais 
para começar a se inteirar. Pas-
sado um mês da homologaçãó 
da candidatura na convenção do • 
partido, Aureliano não conse-
guiu pãssar de 2% nas pesquisas 
eleitorais e o número de pessoas - 
deScontentes com a candidatu-
ra é cada dia maior. Até o mo-
mento, Napoleão, coordenador 
pólítico da campanha, não to-
mou nenhuma atitude para•evi-
tar a migração pefelista. 

"É uma injustiça criticar 
minha viagem", reage o sena-
dor, dizendo que passou só cinco , 
dias fora, mas manteve, duran-
te esse tempo, contatos por te-
lefone com Aureliano. Descan-
sado, o senador prornéte agora 
arregaçar ás mangas: "Só nos 
cabe trabalhar". Há quem ache 
que Hugo Napoleão deveria ter 
se apercebido disso antes. 

A reunião de hoje do PFL 
com Aureliano será realizada 
no obscuro SIA Park Hotel, lon-
ge do,centro. de Brasília, no dis-
tante Setor de Indústria e Abas-
tecimento. Ninguém sabe por-
que este hotel foi escolhido. "O 
dono deve ser amigo do Aurelia-
no", arrisca Hugo Napoleão. A 
reunião começa às 15 horás. 


